

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Riva Ribeiro


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-4857-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Dedicatória
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			Minhas histórias, contos, crônicas, poesias e poemas nunca obedeceram a normas cronológicas, emocionais, passionais e muito menos autoritárias. São pequenos fragmentos da verdade incrustrada em mim, como se fossem a verdade da vida, só que da minha vida.


			Diante deste impasse que se agiganta na hora de dedicar este Trabalho, quero, em primeiro lugar, agradecer ao Tempo, dono do afã de escrever, ler e julgar o que escrevi.


			Aos meus queridos velhinhos, Sr. Luiz e Sra. Alice 
(in memoriam), responsáveis pela minha existência como ser humano, neste Plano Terrestre.


			Não posso deixar de dedicar à minha esposa Cida, por todas as noites em que acordou de sobressalto porque seu marido houvera tido uma inspiração e ‘tinha a obrigação’ de colocá-la no papel.


			Aos meus queridos filhos Leandro, Cecília e Marcelo, frutos e temas de milhares de coisas que escrevi e escrevo.


			Aos meus lindos netinhos Thiago e Marília e àqueles que ainda poderão vir.


			A todos os amigos de todos os lugares por onde andei e de todas as épocas em que lá estavam. Àqueles que me apoiaram, me sustentaram física e psicologicamente, sempre ao meu lado, ainda que distantes, quase invisíveis.


			A mim, por EU ser quem SOU e por vencer todas as barreiras que me impediam de chegar aonde cheguei: exatamente AQUI!


			DEUS é e sempre foi “O CARA” em tudo o que fiz e deixei de fazer.
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			Moro numa nuvem. Não sei se é um privilégio ou recurso extremo. Só sei que moro nela. 


			Dela consigo observar a vida – dos outros – sem me envolver. Observo, degluto, diluo nas minhas reminiscências e processo. O que dá para aproveitar, transformo. Incluo alguns novos ingredientes e anexo à minha vida. O que não dá, simplesmente descarto. Aliás, na minha nuvem há duas latas: a dos ‘Aproveitáveis’ e a dos ‘Descartáveis’. Não há Lixo... só Reciclagens.


			Aqui, neste Livro, o amigo leitor terá a oportunidade de testemunhar algumas coisas que consegui, a muito custo ‘aproveitar’, sem, contudo, ‘copiar ‘e outras que já estavam, ou nasceram dentro de mim e que, graças ao privilégio de viver na minha nuvem, pude expor, sem a preocupação de julgamentos alheios. Só escrevi e pronto!


			Uma dessas coisas que pude expor foi o poema “A Flor da Ladeira”, que dá nome a este Trabalho.


			Com ele tive a honra de participar e me classificar muito bem em dois concursos literários.


			Não é por acaso que publico agora este que há de ser o primeiro de vários Trabalhos poéticos.


			Só escrevi e pronto!


			O Autor.
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			Não há de ser um poço e


			se tiver lama,


			que seja clara, lama branca.


			O abismo é o obstáculo


			do dia a dia


			na mente errante;


			da vontade esfuziante.


			O abismo é o inimigo


			que não corre atrás,


			só espera que você caia.


			Cair no abismo não é difícil,


			é sentir-se vazio,


			triste, como eu AGORA!!!
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